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primeira posse da História 
do Brasil de um presidente 
da República reeleito terá a 

Marca da atual crise econômica 
'provocada pelas fortes oscilações 
no mercado financeiro mundial. 
'OS gastos com a festa e recepção 
'de convidados estrangeiros entra-
-rtffil na lista de corte de despesas 
-do Governo, que é a prioridade 
deste início de segundo mandato 
do presidente Fernando Henrique 
Cardoso. Ele e seus assessores 
acham que não seria de bom tom 
comemorar a reeleição com osten-
tação, enquanto impõe sacrifícios 
financeiros à população e ao pró-
prio Governo para tentar baixar 
as taxas de juros e evitar o aumen-
to do desemprego. Também não 
seria uma boa vitrine internacio-
nal no momento em que o FMI e 
outras instituições financeiras 
liberam novos empréstimos ao 
Brasil. 

A idéia é cumprir o protocolo 
oficial da posse de um Presidente 
da República, conforme decreto 
de 1972, e comemorar apenas com 
cumprimentos e coquetéis sim-
ples produzidos pela cozinha do 

restaurante do Palácio do Planal-
to. Esta decisão foi consenso, 
numa reunião realizada há um 
mês durante o vôo de volta da 
viagem do Presidente a Portugal, 
entre dona Ruth Cardoso, o 
ministro das Relações Exteriores, 
Luiz Felipe Lampreia, o chefe do 
cerimonial da Presidência da 
República, embaixador Valter 
Pecly Moreira, e o chefe do ceri-
monial do Itamaraty, Frederico 
Araújo. 

O Governo brasileiro não con- 

vidará os chefes de Estado para 
assistir à posse, como acontece 
tradicionalmente. Desta vez, o 
Presidente tomará posse no Con-
gresso Nacional no dia primeiro 
de janeiro (sexta-feira), como 
determina a Constituição, e rece-
berá os cumprimentos dos cerca 
de 120 chefes de missões diplomá-
ticas no dia quatro (segunda-fei-
ra), seguido de um coquetel. Este 
formato até o momento é consen-
so entre diplomatas -que organi-
zam a posse do Presidente e está 

sendo considerado o mais simples 
desde a posse do ex-presidente 
Médici. 

O ritual das posses anteriores 
começava nas vésperas com a 
entrega de credenciais das mis-
sões estrangeiras ao presidente 
que deixa o cargo e isso represen-
tava um custo aos cofres públicos 
com hospedagem, transporte, 
esquema especial de segurança 
organizado pela Polícia Federal, 
fiscalização da Receita Federal, 
além da mobilização de equipes  

para recepcioná-los no Rio de 
Janeiro e São Paulo. No dia 
seguinte à apresentação das 
credenciais, os embaixadores 
e chefes de Estado compare-
ciam à posse do Presidente no 
Congresso Nacional e dos 
ministros no Palácio do Pla-
nalto, seguida de uma festa no 
Palácio do Itamaraty para cer-
ca de três a seis mil pessoas. 
Isso tudo foi cortado nesta 
segunda posse de Fernando 
Henrique. 

Faixa 
Desta vez, o único ponto polê-

mico entre os diplomatas é o pro-
tocolo da entrega da faixa presi-
dencial, criada em 1910. Como 
não há antecessor, a idéia inicial 
era que Fernando Henrique já 
saísse do Palácio da Alvorada ves-
tido com a faixa, seguindo direto 
para o Congresso Nacional, onde 
tomará posse do seu segundo 
mandato. Porém, dona Ruth e o 
embaixador Valter Pecly defen-
dem que a entrega da faixa presi-
dencial é um protocolo do Poder 
Executivo e por isso não pode 
fazer parte da cerimônia no Con-
gresso Nacional. O consenso 
então é que Fernando Henrique 
receberá a faixa no Palácio do Pla-
nalto das mãos do próprio embai-
xador Valter Pecly, que nos últi-
mos anos está ao lado do Presi-
dente em todos os eventos públi-
cos. Esta faixa não é a mesma que 
Fernando Henrique recebeu do 
ex-presidente Itamar Franco em 
1995. 

Há três anos, a Alfaiataria 
Francesco, no Largo de São Fran-
cisco, no Rio de Janeiro, fez unia 
nova faixa nas medidas de Fer-
nando Henrique. "A outra estava 
muito apertada e um pouco cur-
ta', lembra o embaixador Valter 
Pecly. A nova faixa atualizoti 
número de Estados representados 
por pequenos brilhantes nas 
armas da Presidência da Repúbli-
ca, bordadas com fios de ouro no 
centro da faixa e no broche da 
roseta. A outra alteração é urna 
costura quase imperceptível da 
fita verde com a amarela. A com-
posição do tecido, sem a costura, 
como é na faixa anterior, só é pro-
duzida na França. 
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